MOVIMENTO DE ESPELHOS

1º lugar – Nacional

Sérgio Bernardo

Nova Friburgo - RJ

1

O dia

compõe em mosaicos

meus instantes

Amanheço

fragmentos

e durmo

ilusão de conjunto

na mais total

incompletude

Como quem se mira

em espelhos quebrados

restauro

utópicos fractais

de mim

Ainda encontro a forma

de esculpir-me

um corpo indivisível

2

Na minha mesa posta

um bule com o choro de ontem

servido amargo

Entre os jornais do dia

o roteiro em detalhes

do que podia ter sido

Em vez da geléia de morango

o suor das tarefas

num pote de cerâmica

A faca corta o pão

como se amputasse

a língua do ódio

No balcão da copa

o relógio do microondas

cobra meu tempo

Todo dia às 7

desjejuo em silêncio

e a família ignora

a fome de dentro

3

Desço escadas

tateando teias

que eu ontem teci

junto às aranhas

Procuro os porões

em que apodrecem

palavras puídas

Entre trastes de avós

coleciono em caixas

remorsos antigos

Não existem janelas

nestes aposentos

e a única lâmpada

ainda nova queimou

As paredes gastas

aceitam o mofo

do modo que aceito

o oco dos dias
Nos meus subterrâneos

por que essa mania

de reter o já findo?
4

Fabrico holofotes

com minhas palavras

Cada gesto meu 

produz um incêndio

Semeio lâmpadas na casa

no quintal crio vaga-lumes

Sou eu que toda noite

faço o parto da lua

Nos olhos e sorrisos

idealizo abajures

Adormeço meu frio

no colo do fogo

Com dedos luminares

incandesço o sol

Prendo estrelas em fios

e as vendo nas feiras

A claridade é meu ofício

5

Que sei eu das sombras

petrificadas em chinês

nas paredes da infância

Que sei eu dos muros

separando mundos

nos quintais da pátria

Nas mesmas palavras

dos mesmos livros

que sei eu de mim

Que sei eu

ignorante em didática

das aulas sonegadas

Eu que não sei nada

sendo parte de tudo

que sei eu do outro

Que sei eu, me diga

das manhãs e tardes

tecidas em silêncio

Órfão das noites

paginando lendas

que sei eu das luas

Na ciranda do tempo

que sei eu da face

que move os espelhos



ECCO
2º lugar – Nacional

Falcão
Bauru - SP
O que espero da manada?



         nada...





   nada...





      nada...

Sigo meu próprio cincerro




      erro...





erro...





   erro...

Ao sol levando meu fardo




     ardo...




         ardo...





   ardo...

Os dias vou ruminando




 ando...




   ando...



                ando...

Seguindo meu descompasso




       passo...




         passo...





 passo...

O que eu espero da manada?



           Nada.

Erro,


ardo,



ando,




   e





passo...



EMOÇÕES SEMPRE VERDES
3º lugar – Nacional

Gislaine Buosi
Pouso Alegre – MG

É pena que a gente é moça apenas uma vez.

Uma vez só.

O tempo corre sem preguiça...

A mocidade faz cócegas;

tem gosto de leite gordo,

espumando.

Depois, vêm os anos,

e o gosto muda.

A boca toma um gosto azedo,

repugna o gosto bom das coisas.

A vista embaça,

e já não enxerga o louva-a-deus na alface.

Os cabelos embranquecem.
As mãos tremem,

enferrujadas por dentro e por fora.

Os pés incham,

parecem caminhar em pedregulhos.

A coragem amolece...

O corpo dorme antes que a alma.

Dorme antes da ave-maria,

para despertar no escuro dos outros,

olhos cheios de medo.

O sol custa a nascer.

O dia dos anos fica aborrecido,

vergonhoso.

A gente ouve um ruído:

será um grito de morcego?
Talvez.

Mas não é o mesmo grito de há dez,

quinze anos...

Aquele pio nítido,

estridente...

Nem o morcego não é o mesmo.

O coração bate e falha,

bate e falha,

qual um relógio cansado.

Mas não bate mais no peito...

Bate no estômago,

nos pulmões,

nos rins...

O coração bate onde dói.

A morte ameaça vir...

E se arrepende;

volta.

Vem e vai.

Vai e deixa a gente com saudade da gente mesma...

Deixa a gente pensando no próprio cadáver.

Quando o encantamento da vida morre,

metade da gente já morreu.

E a metade morta ri da metade viva,

como se,

debochando,

perguntasse à metade viva:

viva ainda?
Mas não há como adiar a morte da outra metade:

Ela tem hora marcada;

uma hora,

ainda que escondida,

improrrogável.

A morte não é tranqüila;

é inquieta.

E a inquietação da morte puxa outros defuntos;

puxa coisas apagadas:

Titio, o cachorro, sepultado no quintal...

Vó Romana – tão velhinha, coitada! –,

o carro pegou...

A ventania que destelhou a casa...

Os aventais de pano de saco...

O barril de vinho que virou vinagre...

Os primos jogando bola no pátio do postinho...

A conta do vidraceiro ao Tio Orlando...

Delinha, esquecida, dormindo,

no banco da igreja...

A disputa para tocar os sinos...

Os gêmeos no berço de taquaras...

A mãe de resguardo...

“Corre, Emiliana!

Tira a mãe da friage!...

Calça o chinelo, Emiliana!

Andá descalça em chão de chuva resfria!...

Emiliana,

despede de teu irmão mais velho;

ele vai pro seminário e não tem dia pra vortá!...

Emiliana,

ocê foi pagá a cardeneta do armazém?

Compro mais bala, Emiliana?!

Guarda as bala pra dispois do armoço!

Êta saco sem fundo!

Reparte as balas cos teus irmão, Emiliana!

Emiliana,

põe as ropa pra quará!

Emiliana,

vai vigiá os pequeno que foi tomá banho no açude!

Emiliana,

foi ocê que quebro o espelho?

Ah, menina danada!

Ocê vai só vê a varada que o pai vai te dá!”.
Que proeza!

A menina tirou a mãe da friagem,

calçou os chinelos,

despediu-se do irmão mais velho,

pagou a caderneta,

comprou balas,

repartiu as balas,

pôs as roupas no coradouro,

vigiou o banho dos pequenos,

aprendeu o abecê,

ficou moça,

- sem saber o que era ficar moça -,

foi ouvir histórias da rua,

sorriu pouco,

chorou.

Minha cara, inchada?
Quebrou o espelho.

Um acidente?
Ficou a dúvida...

Nos cacos,

uma porção de Emilianas...

Muitas faces rosadas,

bocas arreganhadas de peraltice,

olhos embaciados de mágoa,

trancinhas, tranças, birotes...

Imagens estilhaçadas.

Emoções que os vermes não consomem.



Espantalho
4º lugar - Nacional

Delermando Vieira

Goiânia – GO

Tudo vale a pena se a alma não é pequena.
Fernando Pessoa

Negam-me às causas as coisas da Vida –

                                                       pensam a água

                                                                   a fogo







             a ferida

         e medram, com fitos de ciúme, a linguagem

   e o queixume iluminado, como se me fosse o costume

       a faísca acendendo o fluido de um susto



  no meu ser empalhado.


      Negam-me as coisas às causas da Vida,



    como sopro de Eros

e a origem milenar de seu ser afogado na ferragem de um barco naufragado


      em mares de desespero.  Negam-me o que fui,




   por não ser metade nem inteiro.


   Negam-me, elas, sua alegria de lírios esmagados

  em barris de vinho lusitano, quando o dia nunca passa




    e as dores vão ficando




        agulhadas nos meus ossos



    de palha e sombras gemendo,

     como trompas nas ruínas de faunos

     estranhamente feridos em sangue

   sobre a relva farta de cerejas e caramelos.

                   Negam-me elas aquilo que mais quero: viver.

E se às vezes me distancio de mim mesmo,

sou forçado a soltar-me no meu gesto mais coeso,

como, por exemplo, o amor à liberdade.

Negam-me, às causas, as coisas da Vida

e o tinir de trinos nos trigais dos dias semeando

a poesia, ao amor do que estava e sempre havia

de ser em mim. Negam-me elas, sim, seu princípio de meio

sem fim

em tudo.

Negam-me elas a palavra do que lavra, na paisagem, o silêncio




     quase oco, nunca surdo.

E se busco no Tempo a poesia,

negam-me elas o que nunca houve nem havia





         de ser





      senão





        o amor






feitoflor






   no coração.

Negam-me na tarde, sua aragem de via sem viagem por fazer.

Negam-me a Vida e o viver.  E se regurgito

o grito de espantalho mudo, flagro-me

          sozinho neste Mundo quase surdo.

      Não como a surdez do ouvido mais aberto,

      mas como a ida de quem fica ensurdecido na escuta

      de um deserto



  seu, só seu: Gobi, talvez, na Mongólia.


Por isso, então, viajo horas





   dias





      noites 

  cônscio do peso da sombra nos meus ossos de palha,

ao retorno do que flame e deságua à mortalha,

como um silêncio, assim, de fecunda ousadia,

          na parede do Caos sussurrando poesia.

Em verdade, sou eu este espantalho espetado de espanto na lavoura do Mundo. Em verdade, não sou raso, nem fundo,

             mas apenas uma sombra se arrastando,


       entre as folhas e o gemido



de seu raso mais profundo!


Negam-me, sim, elas, às causas as coisas da Vida.

Por isso, à guisa de muito som, deflagro minha fala emudecida,



à medida de descer, sem subir pela caída,







     aos infernos!


Ó Ludwig Van Beethoven,


    Onde agora a sua Nona Sinfonia? Onde a luz








o som







        o vento






       que a tudo irradia






         em liberdade?
Negam-me, sim, seu meio, sem princípio nem fim, às causas,

as coisas que, seguramente, enraízam-me na Árvore da Vida a semente





de nunca mais germinar!


   Negam-me, às causas, as coisas livres





        da vida letal




a sílaba o trigo






   o sal

de ser um ser verdadeiro, como se me fosse somenos o maior






dos desesperos.






     que sou.

Negam-me elas, as coisas, quando tudo já é nada

  no universo mais comprido da estrada



me levando ao coração do Mundo






       em solidão.





Negam-me o sim






e o não,





   sobretudo o que é de menos






no somar da intenção







de amar,




         eternamente amar a liberdade!

Ainda que eu não me faça liberto de meus passos

 na minha sombra empalhada, hão de negar-me o Tudo,






        o Nada,



        como se nada demais houvesse




    pra se negar sobre a Terra deles,






        os Homens.



casarão das pitangueiras

5º lugar – Nacional

Didi Villela

Belo Horizonte – MG

Antigos ventos têm me transportado por inenarráveis tempos...

Rabiscando-me em incalculáveis lembranças.

Primorosas madrugadas era que vovô sempre dizia.

De longe, podia-se avistar o pequeno casarão:
Fogos e Lampiões.

O tempo contribuía.

Vento, chuva, trovões se fundiam ao som da antiga viola,

dedilhada por grossas mãos, em borrões de uva.

Os pés, calejados de tanto trabalhar entre pomares,

estavam prontos para serem massageados pelos deuses do vinho.

Antes que o sol adormecesse banhávamos nos riachos

com os poros coloridos de sabão-de-coco.

Corpos nus, afagados pela brisa das folhas.

Esperávamos impecavelmente o partir das colheitas aguadas de

Juventude e Velhice.

Os lábios se confundiam nas horas.

Os sorrisos, quase descontrolados, escorriam entre danças, canecas.

Vestidos de rendas desenhavam poeira.

Os pés, calçados de terra roxa, nos fixavam

entre farpas de cerca e plantações de vinhedo.

A noite era embriagada com suor tinto.

Enterrávamos nossos enferrujados espelhos... Nossas apodrecidas raízes.

Nada nos impedia o 

Festejo.

O tempo nos abraçava junto aos galões,

aos entulhos de gravetos preparados para o grande banquete.

Nem cansaço... Nem nostalgia... Só dança!

Cabelos desgrenhados,

peito contra peito,

movimento de pernas em sentido horário

enganava as horas e qualquer vazio escondido do cair dos ecos.

Vacilantes vozes se perdiam nas ébrias profundezas

entre silos, currais, pomares.

Pareciam ser noites míticas na presença de fantasmas que

umedeciam nossas bocas.

Nada era indizível!

Refluxos de beijos, risadas, de porres

inundávamos de fetiches e poesias.

O tempo nos abordava entre as

neblinas, entrecortadas ainda pelos

últimos reflexos dos cacos de nossos vidros.

Os olhos saltitantes arremessavam vazios

Os vultos das aves noturnas os levavam

Sobre as asas do vento.

Antigos ventos... Inenarráveis tempos.

Quando se pisa na mesma terra,

quando se toma do mesmo liquido,

quando se dança a mesma dança,

o tempo rabisca nossas páginas,

e nos semeia de silêncio.



os minutos de nossos dias
Arléto Pereira Rocha

Peabiru – PR

Ninguém sabe,

ninguém vê,

quando a tinta da caneta

entra em ebulição

manchando nosso bolso




em ondas degradê

Ou se alguém já se formou

pelo Telecurso 2° grau

para saber de que morrem

os peixes de morte natural.

De qual mato

e o lugar exato

cairá a folha


daqui a dois dias?
A hora secreta

que encontrará o poeta

a palavra certa

da poesia

da elegia...

E o hino nacional?
Ninguém sabe

Ninguém vê

De onde vem essa nostalgia

num filme colorido v – oito

mostrando os edifícios da cidade americana



     num outono de 68

O instante exato que nos apaixonamos

que as pedras emagrecem

os filhos crescem,

o óvulo fecundando por qual esperma




   de qual orgasmo




       
de qual arremetida

O momento que pregaram o outdoor

não visto na ida,

onde o raio cairá pela segunda vez,

o RG exato daquele japonês

Morto

pela bomba de Hiroshima!

O momento em que o remarcador

remarcará para cima

o preço do arroz na gôndola do supermercado

O instante que já era este sendo este passado

  
      em que dormiremos



acordaremos



 e meio que insones



   contaremos

quantos eram

os canhões de Navarone,

Ninguém sabe

nem há de se saber

Só o preço do pão

o quanto falta para as contas do mês

que a terra gira em forma elíptica

Enquanto os bois paralisados

ruminam as cascas das frutas cítricas,

Que não há cura para moça epiléptica





        para o HIV,

e de quem é culpa pela moça esquelética




     Anoréxica





Na capa do CD.





   O que é um DVD?






Um HP?
LSD?
Disto eu sei,

mas do resto

nem imagino

Será que a poesia há de descobrir?
Ninguém sabe

Ninguém sabe

Só quem bate o sino

E este não sou eu

Que da vida continua outra

desde menino

desta que nunca hei saber

da qual morreremos

Sem nada entender

Pois dela ninguém sabe

Ninguém vê




de cor e salteado



          só o preço cobrado



suíte para movimentos dissonantes
Márcio Davie Claudino da Cruz

Curitiba – PR

(1° Ato)

O saltimbanco se despede e ri
--Prelúdio –

Recém-formado em estudos literários

A bem da verdade, eu não merecia estar aqui.

Nessa hora em que a saudade forte abrasa

Só quero o terno abraço que consola em si

do passo trôpego dessas desrotas, até chegar em casa.

Não quero saber da guerra nem das teorias

de aboio dos generais aos tanques e dirigíveis.

Tudo o que eu quero é ser a tumba dos perecíveis

vinhos velhos baudelairianos que consolam o peito das angústias.

Ou, ao menos, ainda que bem mais,

o vinho jovem do corpo da mulher amada

que conforta das pedras a cada jornada.

Talvez a eternidade de 25 letras do verso do poema:

“O melhor de mim guardei pro FIM.”

Sou o saltimbanco que se despede e ri.


II
--Alegro moderato –

O bacharel

Por isso quando ouço

que estamos em tempo de medir homens por palavras,

permito-me compreender com ternura e compaixão

o meu tamanho de homem.

Beijo a testa dos moços,

pois são eles que deverão

confirmar-me e absolver-me.

(sou o saltimbanco que se despede e ri)

Ruminamos nossas dúvidas

pastando em solo de edifícios.

Mastigamos o amanhã

com gosto desdenhoso de ontem.

Freqüentamos academias,

elaboramos teses e antíteses,

estudamos os lógicos de Port Royal,

Formalismo Russo, Estética da Recepção, New Criticism...

Serei arandela burlesca

do luminar educandário catedrático?
Informação demais encera

os canais de adivinhar.

(Sou saltimbanco que se despede e ri)


III
-- Largo –

Perdi o pódium da vida

(mulher, filhos, casa comprada,

amigos antigos, carro do ano,

carreira, estabilidade financeira,

viagem de férias às ilhas gregas)

e me despedi de ser burguês.

Corri e cansei.

Cochilei num dia sombrio de fevereiro

e acordei Bacharel em Letras.

Dormi outra vez, tive pesadelos

e despertei (assustado)

- Mestre em estudos literários!

(Sou o saltimbanco que se despede e ri)

Perdi o pódium!

Amei livros e mulheres.

Canções de melodia fácil

(Eu sou culpado).

Enterrei no vendaval

os sonhos ainda (elo)quentes.

Perdi o pódium.

(Sou o saltimbanco que se despede e ri)


IV
-- Scherzo –

Anátema
Seis anos depois,

eis-me aqui,

anunciando o fim desses tempos,

numa macarrônica lata de sardinhas.

Brilha o olho enfeitado de glaucoma.

Assanha no lábio o toco de dente.

O desgrenho da juba, a protusão do ventre.

Só sei dizer do que não tive.

Tudo o que tive foi por acidente.

Meus bulbos estão crescendo contra o vento.

Ganhei as batalhas contra o despertador,

a gravata e o barbeador elétrico,

cheguei meio século atrasado pro casamento

e perdi as bênçãos de Eros e Psiqué.

(2° Ato)

poema de amor e fim



Os bois de Rosa, os carros de sol de Carlos, os barros de Manoel.


V

--Alegro vivace –

Metástase metapoética

Venham todos na brevidade de uma noite nesse poema,

emblema indecifrável entre o choro e o riso,

o traço e o risco, cartografia difícil e rascunho.

(Um fraseado longo me desproporciona. É por onde a metafísica emperra latifúndios de uma sã dicção. Por isso amo as nugas, como, por exemplo, “topar poesia no deplorável / me agrada mais / que deplorar uma topada / num muro gozado de lesma”)

Há sempre mais literatura ruim.

Há sempre mais atenção e procura pela literatura ruim.

“E a fila anda”, “Ninguém é de ninguém”, “Nada é por acaso”;

títulos-clichês poéticos, literatura “besta-célebre”.

Aos críticos, pirulitos de ácido.*

Há sempre mais palavras para as coisas ruins.

Há sempre mais atenção e procura por coisas ruins.

Vejo as putas tristes do Passeio Público,

crianças crescidas e perdidas,

enquanto pais compram pipoca e algodão-doce para os filhos, aos domingos.

Aos políticos, pirulitos de ácido.


VI

--Adágio Affettuoso –

Amor e Fim

Venham todos nesse poema de amor:

A) Chegar ali onde o amor diz: me Degas, me Vermeer.

Criancinha não corra, menininha não cresça.

Aprender idiomas emocionais:

a1) Falar doce em crianço (peguei na voz dum nascituro).

a2) Cantar núncio em anjo.

a3) Chorar solo em homem.

Venham todos nesse poema de fim:

F) Chegar ali onde o fim da linha diz: eu sou um homem cinqüentenário.

À passagem da noite, o céu é um éter e sussurra coisas musicais, tais como:

“Marimbondos de fogo entram moribundos na pele da gente”.

Sou mascote de orquestra desse campo semântico insetisonoro.

Meu pedagogo é o sol poente. Assim me compreendo na linguagem do acaso:

f1) A tarde veio me cortar de auto-dó.

f2) Uma graúna voou brusco dentro de mim,

asas azuis e negras (Minha avó persignava-se quando as topava).

f3) Eu vim só e socó e assim vou.

f4) Um sambaqui me começou de futuro. À passagem da noite.

* verso de Rodrigo Garcia Lopes

Venham todos nesse poema de Amor e Fim, assim contrapostos:

a) A doçura das últimas palavras do avô, puxado na cama pelos anjos.

f) A tosse comprida, o enfisema, o bacilo de Koch. A ruína pneumocócica, a hégira a Sorrento, a grande despesa do hospital.

a) O adeus repentino de alguém para sempre esperado que não voltou.

f) A ameaça de angina, o sarcasmo, a penúria total.

a) As pontes de Madisson, Les amantes Du Pont Neuf, Último tango em Paris, Henry & June, Pergunte ao pó, As horas.

f) As latrinas de Auschwitz – assentos de concreto com buracos redondos,

tempo máximo estipulado de 10 segundos para uma defecada coletiva, em rodízio.

a) A cicatriz cesariana na barriga da mãe, estigma que aniversaria em agosto 38 anos.

f) Mas tinha uma pedra no meio do caminho do filho viciado. Na beat-route 66, na Cruz Machado número 666, na praça Tiradentes, rolam as pedras. As 666 pedras do meio do caminho. (Cabeças) Devem rolar. Nas pedras da sarjeta. À passagem da noite.

VIi

--Andante cantabile –

Da passagem da noite*

Por onde passa o poema da noite

eu fico nonada, noturnazão,

ouvindo com o lápis na ponta dos dedos,

purgando jasmins e crisântemos.

Eu pressinto a passagem da noite

como pressenti a tua chegada, filha, 

gerada na aurora. Como pressenti o adeus

da tua mãe e amada, do pai e do avô segados no escuro.

Por onde passa o poema da noite

eu ouço seus nomes (nos tíbios flautins)

em pronúncia aberta e silenciosa

vazando clarões no escuro.

Eu pressinto a passagem da noite

porque me credo em desprincípios,

a descrer em fundamentos.

(A noite não se abre com bisturi)

Meu olhar tem se desacostumado tanto de não ver.

Sou já a dimensão do meu não-ser.

Sou dote de outroras.

Velhas meninas, venham cantar

para mim à cabeceira da cama

Voluptate ET quanta nunquam tacet*

até a última luz

da aurora agora quase.

*Com volúpia e que nunca silencie (este canto)


página virada
Augusto Sérgio Bastos

Rio de Janeiro – RJ

Ah, vida, porque pões asa


no sonho e não em quem sonha?



Afonso Felix de Souza

O tempo se dobrou como a folha do dicionário.

E foi deixando marcas indeléveis.

À primeira dobra não dei importância.

Acreditei que um passar de dedos poderia alisá-la,

o próprio peso do papel iria corrigir o amassado.

Um dia, os sonhos foram perdendo altura

E soube que essas marcas nunca sumiriam.

Página virada, a ruga, hoje, faz parte do sorriso.



erro de arquitetura
Julio Corrêa

Rio de Janeiro – RJ

Sou uma casa no fim.

O telhado já não bloqueia

os pingos grossos da chuva.

A água escorre pelo meu quarto

inunda minha cama

resfria meu corpo.

As janelas não seguram o vento.

Ele entra pela sala

derruba o jarro de flores no chão

quebra o porta-retrato.

As portas não protegem meu coração

contra os ratos que passeiam

nas veias vazias pelo abandono.

A rachadura na parede-pele

aumenta com a loucura contemporânea.

As cores das tintas dos olhos

perderam o brilho do amor.

Ficaram presas no sonho inacabado

pela busca equivocada do meu ser.

Estou me interditando para reconstrução.



ASAS CANSADAS

1º lugar - Regional

Roberto Gonçalves

Paranavaí - PR

“Exilado entre os gritos e o asco

deitei minha divindade abandonada”

(Canção do anjo exilado – Homero Gomes)

Hoje o céu não se abriu

Ficou fechado

Calado e só

(sombrio)

Mas mesmo assim

Por entre as frestas

Um anjo cai

Mergulha no ar

?anjo caído!

Com asas cansadas

À procura do sol

À procura de luz

O sol é pálido

O dia escuro

O anjo é uma pedra

Coração gelado

Nada espera

Somente sente a transformação

Mergulha no ar

No vazio

Asas cansadas?

As sente assim

No vazio

Nada busca

Mergulha

Rumo a transformação

O anjo que fui se dilata

Na pele que escorre sobre a carne*

Em meio a igreja

Surge uma criança

À procura de sua infância

Corre atrás do rastro que deixou

Brinca de gente grande

?o rastro onde ficou?

No vazio

Mergulha sem ar

Sem chão

Pensamentos...

Rastros

O passado é morto

Mas não se deixa enterrar!

Os dedos frios dos anjos tumulares

Desenham círculos nas pedras vivas**

No vazio

Arrasta atrás de si

Uma multidão

Que mergulha

Em busca da transformação

Os olhos secos

Já não choram

Os lábios duros

Não sorriem

Os dedos frios

Dão a nota da canção

O toque

Sem asas

Sem vôo

No vazio

Não mais busca

Esquece

Que um dia

O céu era o limite

Enquanto podia

Enquanto sabia

Que tinha asas

Para voar

O passado é morto

Mas não se deixa enterrar...

*Canção do anjo exilado – Homero Gomes

**Cemitérios (i) - Sosséla



máscara

2º lugar - Regional
Valdeci Alves de Almeida

Cruzeiro do Sul – PR

Finjo; ele percebe.

Fujo; ele capta.

Minto; ele desnuda.

Rio; ele chora.

Deliro; ele é real...

Em nada

Me assemelho

Com meu reflexo

No espelho.



MAIS LEVE QUE O AR

3º lugar - Regional

Altair Cirilo dos Santos

Paranavaí - PR

Libertei um pôr-do-sol 

que se prendia no meu olhar. 

O céu ruborizou 

e a última andorinha 

de um bando que passava 

retornou e me disse: 

“o passado é uma duna 

e nada há que possa ser feito”. 

Sim? E o poder da imaginação? 

Então continuo insistindo 

em semear palavras azuis, 

verdes, amarelas, 

no ventre da nostalgia, 

mas elas teimam em germinar cinzentas, 

de um cinza-escuro confrangedor.
Às vezes a razão bate à porta, 

mostra papéis, envelopes, 

listas telefônicas, 

exige minha presença 

com máxima urgência. 

Respondo sempre 

que não moro mais aqui, 

pois criei asas vastas como a noite 

e aprendi a saltar de estrela em estrela. 

Tem hora que o vento 

me convida para brincar 

de soltar rodamoinhos, 

despentear nuvens 

(as nuvens são damas perfeitas, 

apenas olham e riem) 

ou coçamos as barbas do mar 

(o mar é muito velho e bem rabugento, 

brada e se agita e brada de novo). 

Tem hora que mergulho na chuva, 

ela me peixe, me seiva. 

A razão se conforma 

sussurrando ao lado: 

“é a força da imaginação.” 

Agora, se o retorno é premente, 

inarredável, sem chance alguma, 

insiro um ponto final 

que jamais significa fim. 

O homem está presente,
cumpre todos os rituais,
igual entre os iguais. 

Mas eis um resto de lua 

pendendo em seu lábio, 

um pouco de chuva no gesto, 

uma sombra de vento 

nas palavras errantes 

coloridas com esmero 

(só o cinza-escuro confrange), 

uma réstia de nuvem no olhar, 

esse olhar onde às vezes costuma 

se enganchar um pôr-do-sol.


